
Rhodes tenta congelar por um 
ano os créditos interbancários 

Os 5 pontos de Simonsen 
por Reginaldo Honor 

do Rio 

O coordenador do comitê 
de assessoramento da dívi-
da externa brasileira — o 
"advisory committee" 
William Rhodes, já está ini-
ciando os contatos com os 
bancos credores para 
transformar as linhas de 
crédito interbancário, to-
das de curtíssimo prazo, 
em financiamentos por um 
ano. Isto equivaleria a um 
virtual congelamento do 
saldo atual, da ordem de 
US$ 8 bilhões, que seria re-
munerado a uma taxa equi-
valente ao "prime-rkte" e 
um "spread" de 1,7596, 
igual, portanto, à taxa hoje 
cobrada. A proposta já está 
circulando em restritos 
meios financeiros e é' 
acompanhada, também, de 
uma segunda proposta des-
tinada a viabilizar os crédi-
tos comerciais ao longo do 
próximo ano. Neste último 
caso, a idéia é firmar um 
contrato com todos os ban-
cos credores, os quais se 
comprometeriam a manter 
o nivel atual de emprésti-
mos. 

Segundo informações de 
fontes com acesso ao "ad-
visory committee", os fi-
nanciamentos oficiais de 
agências governamentais 
de crédito, como o Exim-
bank dos Estados Unidos e  

congêneres de outros 
países, cobririam a dife-
rença entre o saldo atual e 
as necessidades globais de 
crédito comercial do Pais. 
Neste caso, há a possibili-
dade de desembolso para 
financiamentos de impor-
tações que poderiam servir 
de liquidez provisória para 
atender ao fluxo de caixa 
do Banco Central em suas 
transações com o exterior. 

Segundo as mesmas fon-
tes, o clima predominante 
nos meios banqueiros inter-
nacionais, hoje, é definido 
pela expressão muito usa-
da em encontros reserva-
dos: "no wage law, no mo-
ney", isto é, sem uma lei, 
para os salários, não have-
rá dinheiro. Entretanto, 
sabe-se que a principal 
preocupação do Fundo Mo-
netário Internacional com 
a mudança da política sala-
rial não é, exatamente, o 
combate à inflação, mas 
evitar uma exacerbação de 
tensões sociais que aflui-
riam em decorrência do de-
semprego, no caso de ine-
xistir uma lei salarial, No 
fundo, confidenciam fontes 
com acesso ao próprio 
FMI, a intenção seria im-
plementar logo a livre ne-
gociação. 

Pelas mesmas razões so-
ciais e políticas, muitos 
banqueiros têm preferido 
evitar uma solução dura- 

Em artigo que publicou na 
revista que adita, a Simpo-
sium, o •x-ministro Mário 
Henrique Simonsen, ao anal). 
sor a cri.* externa da econo-
mia brasileira, destaca cinco 
pontos importantes para con-
testar o que chama de "torra 
de bab•l" das propostas alter-
nativas á oceitaçáo do progra-
ma do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) • aponto al-
guns dos problemas enfrenta-
dos pelo Pais no marcado fi-
nanceiro int•rnacional. 
Destacom-s•, entre estes, a 
falta de um interlocutor apto 
poro discutir a ren•gociaçáo 
da divida «torna, multo em. 

doura para a crise brasilei-
ra, atendo-se, quase exclu-
sivamente, a soluções pro-
visórias de curto prazo, que 
permitissem um acompa-
nhamento pelo FMI da im-
plementação da politica de 
ajustamento. Conforme 
disse a este jornal uma fon-
te brasileira de útil:13ft° in-
ternacional indiscutível, o 
acerto em torno do próxi-
mo empréstimo-jumbo pre-
vê, informalmente, um 
aporte adicional de recur-
sos em meados do ano que 
vem, caso o programa do 
FMI seja cumprido. 

bora reconheço que uma am-
pla r•mtgocioçéo dependeria 
de progressos irdititucionals 
no exterior • no próprio País. 
Lembra que a politica econó-
mica adotado no Pais desci* 
1980, de sucessivos valvéus, 
gerou controvérsias interna-
mento e !ó foro, agravando 
ainda mais os dificuldades de 
interlocução. Contudo, «cor-
ro seu artigo defendendo o 
Decreto-lei no 2.045 • o pro-
grama do FMI, paro evitar um 
total isolamento do Pols, • 
chama a at•nção para as ten-
tativas de "molvinizaçáo" da 
economia brasileira. 


